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“desçamos então ao interior de nós mesmos; mais profundo será o 

ponto que teremos tocado, mais forte será o impulso que nos 

reenviará à superfície” 

Henri Bergson 
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RESUMO 
 

O objetivo da pesquisa é verificar a importância do fenômeno da intuição na 

prática pedagógica de professores do ensino fundamental. Acompanhou-se 

um grupo de professores participantes de um curso de extensão sobre 

Intuição e Prática Pedagógica no que diz respeito tanto as atividades de 

conceituação quanto as de relatos da própria experiência prática apresentada 

em sala de aula bem como em diários etnográficos, completaram-se os dados 

com entrevistas. Concluiu-se que as professoras conseguiam fazer 

aproximações ao conceito da intuição e identificavam o fenômeno na própria 

prática e admitiam uma contribuição significativa nas suas ações pedagógicas 

cotidianas de ensino-aprendizagem melhorando, principalmente, a relação 

pedagógica entre educador e educando.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 12

 
RESUMÉ 

 

L´objectif de cette recherche est de vérifier l´importance du phénomène de 

l´INTUITION dans la pratique pédagogique des enseignants du primaire. On a 

suivi un groupe d´enseignants particpant à une formation continue, en essayant 

de saisir les activités de conceptualisation (de l´intuition) chez les enseignants, 

aussi bien que les expériences pratiques et les journaux etnographiques, dont les 

données ont été completer par des entretiens. On a conclu que les enseignants 

ont réussi à réaliser quelques aproximations et identifier le phénomène de 

l´intuition dans leurs propres pratique éducatives, et sont capables d´admettre 

que l´intuition peut donner une contribution significative dans les pratiques 

pédagogique d´enseignement-apprentissage et améliorer le rapport entre 

professeur et élève. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 




